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A casa UARL U ,'\RDT, fundada em 1855, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em fe_rro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema am~icano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido 
e conscienciosq; a sonoridade é brilhante e sympathica) o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a constmcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARi .. HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d'honra); P aris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 187:i; Stuttgart, 1881; 
etc., etc. . -

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na UA8.~ L .\ n -
BERTl.NI, representante de CARi .. Jf,-lRDT~ em Portugal. 

~~~~~~~~\~~~~~ 
Ae BA:RTRODT 

Sede HA.\1.BURGO -- Dovcnflcth 40 
' ' 

Expedições, Transportes e Seguros Maritimos 
Serviço combinado e regular entre: · 

llAJIBURGO - POllT0 - 1 .. l!ljOU,\. 
AN~UERPl.4. - POR.TO - t ... l~BOA 

. l..O~DRE!li -. PORT0 - 1 .. l~DOA . 
Ll,~ERPOOL -- PORTO - Ll~BOA 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonlas portuguezas d' Arrica, etc. 

Promptlftea-se gostosamente a d~r. qua!q~er informação~ que se deseje .. 

A. HARTRODT-Ha1nb11rgo. 
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Comm endador da odem de Chri s to (1894 ) 

Fabricação annual. . . . . . . . • . . . . . • . . . • . • . . . • . . . . 3 :000 pianos 
Producção até boje. . . . . . . • . . • • • . . • . . . . • . . . . • . • 100:000 » 

t E x posição U niversal d e P a r is (1900) 
t M embro do Jury Hors Con c ou r s 
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Preparada pqr F. LOPES (pharmaceutico) 
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A ARTE M USICAL 
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S~ CECliL!A 

Passou a 22 de novembro a data que a 
christandade co11sagrou {1 virgem Cecília, a 
doce padroeira dos musicos, e não vem fóra 
de proposito relemhrar aqui qual fosse a 
vida exemplar d'esta creatura d'eleicao e 
quaes as c1r-:umstancias que deram origem 
a que fosse 1·onsiderada como protectora da 
musica e dos seus cultores. 

Viveu Cecília nas primeiras eras do Chris
tianismo na ~idade de Roma, sob o imperio 
de Marco Aurelio e de Commodo. Estamo<> 
pois ern pleno secu lo 11 da era christã. 

Pertencia esta heroina da virtude a uma 
familia patricia e os seus antepassados eram 
de uma nobre raça de pagãos, n que nenhum 
gene ro de illustrncão tinha falrado. Parecia 
hereditaria a virtude das mulheres d'esta fa .. 
milin e muitas d'ellas legaram o seu nomeá 
historia: Cecília, mu lher de Metello o Ba
learico, da q uai refere Cicero muitas parti. 
cularidad es maravilhosas: Cecília, filha de 
J\Ietello o Dalmatico, primeiro casada com 
Emilio Scauro, depois esposa do dictador 
Scylla e ainda outra Cecília, filha de Metello 
o Cretico e mulher do romano Crasso, que 
em sua honra fez erigir um magnifico mau
soleu, ainda hoje existente na Via Appia. 

Uma outra avó da nossa padroeira, Caia 
Crecilia, mulher de Tarquínio o Antigo, teve 
uma estatua no Capitolio e, apezar de pa
gan, foi elogiada por S. Jeronymo como um 
dos mais brilhantes exemplos da pudicic ia 
conjugal entre os gentios. 

Deviam ter sido já christaos os paes da 
santa protectora da Musica. Os Actos de 
Santa Cecilia dizem que desde o berco foi 
instruída e educada na sabedo ria da y'erda
deira fé e que, attingindo essa idade em que 
as jovens romanas tinham por costume li
bertar-se do regaço maternal, frequentava 
livremente as a-;sembléas dos ch rist~os . 

A vida exterior da joven Cecilia era em 
tudo conforme com a classe e condicão da 
sua familia; habitava em opulento palacio, 
ornado das imagens, dos tropheus e das co 
rôas de seus avós e decorado com toda a 
pompa romana. 

Ainda hoje existe na região do antigo 
campo de i\larte um templo com a invoca 
ção de Santa Cecilia, onde se lê a se3uinte 
velha inscripção: 

llrec est domus 
in qua orabat 

ancta Crecilia 

e era eflectivamente ahi a residencia da 
nossa virgem martyr. 

Gostava de recolher-se aos nposentos 
mais afastados da casa e, em fen·orosa orn
ção, e;xpandir ali o seu coraçáo e a sua alma 
aos pes da c1 uz. 

Esse i\lestre divino que appareceu no 
mundo para ensinar os homens e que os alu 
miou e resgatou pela luz e pela virtude do 
seu sangue, clrnmn,·a·o ella por seu amor, 
sentia-o, ninda que indsivel, como presente 
e, junto a si, noite e dia, sem cessarem suas 
praticas espirimaes com Elle. 

E para que o seu coração, transportado 
d'aq uella affeicão poderosa, já mais deixasse 
de pulsa r pelÓ objecto do seu amor, con
stantemente repousáva sobre seu peito, en
coterro pelos vestid os, o liv ro dos Evange
lhos, onde Elle deixou sob a apparcnci:1 da 
letra morra, suas palavras vivas '· 

Era Cecília de pequena es taturn e exce
pcionalme nte formosa, n5o d'essa belleza 
provocante que emb riaga os sentidos, mas 
da que com move prof undamcnte as alm as, 
porque haure de fontes superiores o seu YÍ· 
gor e força, deixando ,·êr atravez do ,·eu 
transparente das fórma<; tudo quanto póde 
haYer de maisattrahente, e ideal cm urna mu 
lher. 

Um jo,·en patnc10 sentira se fascinado 
pelos encantos da gentil menina, a ponto de 
sentir por ella o mais ,.i,·o e respeitoso amor. 
Chamava·se Valeri:>no e estaYa como Cecí
lia na flôr dos annos. Era '.ormoso, rico e 
d'illustre familia; além d' isso conservava, 
no meio das depravações da Roma d'aquel
las eras, uma grande pureza de costumes e 
um caracter de privilegiada lealdade e no
breza. 

Cecília, instigada pelos paes e levada de 
admiracão pelos dotes verdadeiramente ex
cepcio1iaes do moço paga o, consente em des
posai-o, obedecendo porem a reconditos 
pro jectos e detcnmnando offe recer intacta 
ao .Pa.e cel~st.e que adoram, a ftôr da sua 
punss1ma v1rg1ndade. 

Dizem os 'textos sacros que a cas ta tur
bação da virgem foi pouco a pouco serenan
do, ao passo que, nas sua<> constantes coff1 -
municacóes com o Ceu, se convenceu de que 
ficaria ao abrigo de qualquer macula pela 
pr~He~ção divina e pelo fervor da sua pro · 
pna \'Jrtude. 

Julgou então a \ 'aleriano como sobera 
namente digno do seu amor e não hesitou 
mais. 

Pouparam á joYen esposa a observancia 
dos ritos idolatricos; contentaram-se com o 
cumprimento das antigas ceremonias que 
symbolisavam os seus direitos e deYeres. 

' Absco11dit11111 semper evange/ium Cliristi ge1·ebat zn 
pector~. 
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Depois, tendo sahido da casa de seus pacs 
no campo de :i\Inrte, acompanhou Valeriano 
á residencia tl'este, não longe da pontt Milvia, 
na região transtiberina. 

Quando Cecilia transpoz o limiar do pa
lacio que ia habitar, apresentaram-lhe a agua 
como si~nal da cnscidade con/·ugal, a chave 
dos nposentos como o da vigi ancia domes
tica e fizeram-a a'>Sentar sobre uma peJle 
o,·ina, o que significava qlte não de,·eria en
,·ergonhar se de fiar a lã como suas a\·ós e 
encarregar-se dos cuidados mais communs 
ao gon:rno da sua ca<>a; sa lutares ensina
mcncos que o paganismo sabia dar ás suas 
mulheres! 

Os dois esposos passaran1 ao Triclinium 
onde: no fi m do bnnq ucte, se cnnrnrn o ep i
thalarnio. Um côro de musicos encheu a 
casa com os sons harmoniosos dos seus ins
trumentos: momento de transporte sensual 
e de l?uca alegria, como em commum entre 
os noivos. 

Por un1 contraste que esta\'a na propria 
essencia da religi5o da cruz, foi este mo
mento o que a Providencia escolheu para 
conceder {1 esposa de Valcriano o seu mais 
insigne foyor. 

P roYocada, de certo modo, pela harmonia 
terrestre, a nlma da ,·irgem que ti,·era o an
tegosto de uma outra bem differente har
monia, subiu rnpidnmente mais alto e bem 
depressa deixou de ou,·ir os accordes huma
nos que vibravnm ainda na sala. 

Uma ou t rn musica mais divina, outras har· 
manias mais novas se faziam ouvir na re
gião cel~stial e vibravam em seu coração
verdadetros concertos d'anjos 

Que palavras humanas poderão dar janrnis 
uma ideia d'aquella poderosa e esplend ida 
harmonia? 

T el-a hão porventura algum dia son hado 
os grandes genios da musica sacra-os Pa
lestrina, os Pergolesi, os Haendel, os Bach? 

;\a encantadora lenda religiosa que ora 
,·amos desenrolando, querem os escripto res 
sac ros que n'este momento especial da vida 
de Santa Cecilia, a que chamam O Extase 
se deixasse a jo\·en romana {)OI' tal fórma 
arrebatar e emhnlar pelos dinnos accordes 
que confundiu a sua nlma, o seu coracão 
C a sua \'OZ com OS canticos celes tes, en
toando : 

Fiai cor 111e11m ct C01J.'llS 111e11111 immacu
lat 11111, ut 11011 pudore aj/iciare 1• 

A chri<;tandade guardou d'esta scena uma 
lembrança immorredoura e a Egreja para 
honrar o sublime concerto que Cecilia exe-

' Po~sam o meu coração o meu corpo ficar sempre . 
puros, para que nunca cm meu pudor 111c sinta offendida. 

curava com os espirito<> celestiaes, ficou sau
dando-o para se"1p1 e en1 seus oficios como 
a Rainha da l 1.1 monia. 

( Co111 imía ). 

<X> .. ="-.: o!P/.., . x.~ erY.~ 1 · /"';-("e"l t~/..(~ · .. .. ~;.!> •,x ... ~ . -

bUCil\NO C1\ l?ET 

Eis·nos hoje tendo por mi"s;'ío traçar, ou 
bosquejar cm breves traços, a biographia ar
tistica d'u m dos mais cxtraordi na rios violi
ni"ta<> da actualidaJc, hon rn e gloria das 
mais lidinrns da .sua nob re patria, e orgulho 
do mundo musica l, ao qun l pertcn•c plena 
e amplamente pelo ardor do prose lyto, pela 
comicçáo artisticai pelo zelo com que se 
votou no culto da sua mara vilhosa Arte. 

L uciano Capct nasceu em Paris no anno 
de 1873, filho de paes bordelczes. Com quinze 
anr.os matriculou-se no Conserrntorio dn 
capital de Frnnça, nn clnsse de violino, tão 
superiormente regida ror Pierre Maurin, o 
celebre fundador da Sociedade dos 11/timos 
grandes quartetos de B eetlrol'e11. 

Cinco annos depois <ln sua entrada 1~0 
Conservatorio, arninca,·a nas pro\'as publi
cas do fim do anno d'estudo, e por unani
midade de j ury, o primeiro premio de vio
lino, nns condi<;:óes mais bril hantes e sensa
cionnes. Bastará npontar uma d'ellas. No 
trecho que lhe foi arrescntndo parn leitura 
~1 primeira vista, Ca pet não se contentando 
C?m decifrai ·O apenas, fez-lhe a transposição 
s1multaneamente, com larga seguranca e ex-
trema fac ilidade. ' ' 

Lamou re ux , o rq)Lltado ch<>fe e director 
de concenos, qu<: ha vin comprehendido o 
valor incontcsta,·el do jovcn violinista, ag
gre~o·-~-o á sua o ·chestra, e quasi a seguir 
confiou-lhe O (Hrgo d'alta responsabilidade 
musical, - de viol~no sólo dos concertos. u 
jo,·en laureado justiÍlcou do mais brilhante 
modo n honra que L amoureux lhe confe
rira; mas o seu tempcrnmento, independente 
por instincto, le\'Ou-o n reconquistar a sua 
liberdade d'accão, emprehcndendo varias ex
cursões na Bélgica, Ilollanda e Inglaterra, 
que foram os prenuncias da sua carreira 
triumphal de conc<:rtista. Perco rreu igual 
m.ente algumas dns principacs cidades fran
cezas, demorando-se mais cm Bordeus, a ci
dade da sua familia, onde lhe conferiram a 
regencia da aula de violino no Conservato
rio d'ali. 

No meio <festas manifestacões, prodigali
sadas pelo se u talento na província e ex-
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trangeiro, Capet volta\'a de quando em 
quando a Paris, onde, cada uma das suas 
appariçóes era um novo e successirnmente 
mais grandioso successo. D'essas breves 
appariçóes é digna de menção especial a 

Bruch, verdadeira pedra de toque das illus
tracões eminentes do violino. 

Üesejoso de ver o seu merito consagrado 
pelo publico Allemão, geralmen te tão des
denhoso de tudo que níio tenha na Are e um 

LCClANO Cr\PET 

·que teve Jogar n\1m concerto Lamoureux nome tudcsco, Capet resolveu-se a affron
na epocha 1900-1901, em que Capet tocou tar-Jhe o julgamento, em dezembro d'esse 
<'Om inexced1vel exito e sensacional sucesso mesmo anno de 1901, dirigindo-se directa
o formoso concerto em sol menor, de Max ment<: a Berlim, a capirnl\ia Prussia e do 
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recente impcrio allemão. Forçoso foi á aus. 
teridad <:! e reserva dos críticos allemães ren
derem se á desc.:ripção. Por muito interes 
santes, e extremamente favoraveis para com 
a individualidade de L uciano Caper, tran
screvemos alguns dos pareceres dos jornaes 
de Berlim por occasiiío dos concertos do 
g rande violinisca franccz, advertindo que são 
allemfies, apreciando um francez, isto é cus 
tando-lhe a confessar a verdade, e \·encidos 
pela evidencia dos factos : 

((Luciano Capet é o violin ista mais pes
soal que tenho conhecido. O som é bello, 
cheio de sonoridade e colo rido, d'uma ex
tranha ideal isação, mas, mais que tudo isso, 
o artista revela-se o intermediario tl'uma 
vida intima da mais alta cultura d'alrna e es
pírito, e a sua technica é de clareza tal, que 
achamos superf1uo tudo que podessemos di
zer. Entre outros trechos Capet tocou a 
aria tão conhecida de Bach, com um senti-

. mento, nob resa e elevação, como j ámais a 
ouJJira a outro artista.» E conclue o mesmo 
critico : «O nome de Capet em breve será 
fami liar entre nós, como o são já outros i1ir
t11osos, de bem menor meri ro do que elle pos
sue incontesta,·el.» Ga;eta de Voss. 

P or seu turno o critico da Vigia allemã 
exprime-se nos seguintes termos : «L ucia
no Capet im prime em toe.lo o jogo da sua 
execução a marca indelevel d'uma persona
lidade forte e consciente. Relativamente á 
sua technicn, ~lr. Capet nada tem a recear 
do confron to com os melhores do:. seus 
confrades. Desringue-o sobremodo o encanto 
e a grande e sensual potencia do som, bem 
como o a rranco fascinante do jogo, que 
sempre, aind a mesmo nos passos da maxima 
bravura, mantem a rigo rosa exp ressão artís-
tico-musical. » < 

Da Folha alle111ã : Surgiu ·nos um novo 
astro radiante no céo dos violinistas com 
um out ro francez Mr. Luciano Capet. A 
mais deslumbrante technica, posição do arco 
magestosa e sempre pura, bem como expres
são Hpaixonada e profundamente sentida, 
são as grandes faculdades d'esse artista, 
que provou superabundantemente no gran
de concerto de Beethoven.,, 

1o Mundo de segunda feira, aprecia-se 
ainda por este modo o grande artista . «Um 
violinista francez, Luciano Capet, deu-nos a 
mais grata surpreza. Como som e technica 
é um dos maiores virtuosi existen tes, e, o 
que mais vale e significa, é uma fo rte indi 
vidualidade artística. 

Elle occupa na arte um Jogar excepcional, 
e francamente, em presenca de personali
dades d' artistas do valor dé Mr. Capet, sen
timo-nos desolados ao passar em revista e 

confronto os nossos \'iolinistas allemães 1 ! 
Acerca da exccucão do famoso concerto 

de Beetho\'en, op. 6'1, com orchestra, execu
tado por Luciano Capet com o concurso da 
admira\'el Sociedade Pllilm 111011ica de Ber
lim, tão rnntajosamente no5sa conhecida, 
diz ainda o critico do 1\1011ilor do imperio 
alle111ão : ccO concerto de Beeti1oven permit·· 
riu de se reconhecer as diversas qualidades 
eminentes do artista. 

Na primeira parte a tcchnica foi brilhante 
e clara, mormente nos trilos e no larguet
to; na cantilena cncantoL1-nos pela forma 
suprema con~ que soube alcançar o maximo 
d 'efleito, do instrumento. 

Finalmente no 1·011dô manifestou-nos um 
temperam en to juocoso bem a carac te r.» 

Sobre o me,mo conce rto o critico da Ger-
111a11ia, procurando attenua r o grandioso ef
feito obtido reto art ista francez, disse: ((º 
concerto de 13eethoren é sempre uma ten
tativa perigosa pa ra quaesquer artistas que 
não sejam allemães. (Como resposta a esta 
rid ícu la pretencão, reen\'iamos o articulista 
ao seu collega ê.io .V1111do de seg1111dajeira). 

Em seguida prosegue : cc~ l r. Capet tem a 
sua concepção peculiar c.l'esta obra prima. 
Se mais d'um ponto nos não agrada, n'essJ. 
concepção, deven:os sem nenhuma reserrn 
reconhecer a seriedade profunda com que 
i\1r. Caper se dedicou ao e<;tudo d' este gran
dioso concerto.» 

Fechamos aqui, as transc ripções para não 
alongarmos desmedidamente este artigo, que 
não é uma desel1\·olvida biographia, e ape
nas pretende ser um bre\·e relato e.la indivi
dualidade do famoso artista. 

O sucesso verdadeiramen te excepcional 
alcançado e m Berlim, levou o nosso biogra
phado áquella cidade no anno seguinte, de 
1902; ob tendo, se possível éra , maior e mais 
assignalado exito. 

Depois d' essa segunda visita {t All emanha, 
Capet faz-se ouvir na Sociedade dos con
certos, de Toulouse, na .flay-a, capital da 
Hollanda, em janeiro do corrente anno, e fi
nalmente nos Concertos do Conservatorio, 
de Paris, onde a sua interpretação de grande 
concerto de Beethoven produziu o mais fer
vente enthusiasmo. 

A seguir no celeb rado salão Erard, e de
pois no da casa Ple yel, Capet com o emi
nente pianista Arthur de Greef, de que já 
nos occupamos em outro numero - , execu
tou no seu coniuncto as admira,·eis dez so· 
natas de Beethoven para piano e violino, di 
vididas em tres sessões, audicão inolvidavel 
que nunca se havia realisacío precedente
mente, na '>lla integra, em Pa ris. 
~ão queremos antecipar previsões, aliás 
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facci,, sobre o futuro trillmphal qu.: se otfe
re.:c ao illustrc \'iolinista francez. Preferimos 
antes fazer os mais ardentes \'Otos, de que 
não se faca e-;perar muito a \'inda de tão 
preclaro e' famoso J1Írt11ose á nossa capital! 

\". F. I3. 

. ..••. . .•• · • ~ ... .......... ~,... ... r. r; "i"·"':.·; ......... ,.rv··:~l.'l" 

~~·:~:.;:-}:·:~! :·:~;ó:·::·~:-:~->~·: ~·>:·::::~:::~~~~~~ 
V·J .: 

i& expressão musiGal 
(Sob o ponto de visla da Sciencia e da Poesia) 

II 

Do pr~ncipio da expressão musical 

A 1\ lusica pouco actúa sobre os meus sen
tidos : n maior p;1rte das \'ezes abo rrece-me! 
Tem-me porém succedido ou,·ir musica bôa 
e a commodio nesse caso vivíssima ,·em-me 
então pelo c'erebro. O que a esta tua ria é para 
os olhos é-o a l\lusica, a meu vêr, para o en
tendimen to. Platão <larn azas ás Idéas 1 a 
mim escutando as obras primas da nossa 
sc~na lyrica affigurou-se-me ou,·ir cantar as 
minhas. Parecia me a<;sistir a uma co1wer
sacão di,·ína que quasi teria podido traduzir 
enÍ. minha p rosa rude. 

Mas quem nos fota assim ? Um philosopho 
tendo por largo tempo meditado sobre ques
tões suscícadas po r \'arias operas nossas, um 
emulo do~ escnptores militantes do seCLilo 
xvlll, de Rousseau, de Diderot, do abbade 
Arnaud ou do mathematico e ha rmonista 
D' Ale mbert ? J)e modo algum ! Essas linhas 
vem de um home m que ioi dilettante o me
nos possivel e que se occupou de arte ape
nas uma vez na vida, por occasiáo das ten
tativas rehlistas do pintor Courbet : tem ellas 
a assignatura de L'. J. Proudhon. z 

A julgarmos pela sua volumosa corres
pondencia Proudhon pouco ou nada devia 
ter frequen tado o theatro. Apenas por 
duas vezes communica a alguns amigos a s 
suas impressões á sahida de uma represen
tacão. Emquanto á i\lusica, se delle não ti
·1essemos umas r : llexões sobre a ~I arselheza 
que elle declara emphatica, empolada, ôca e 
declama tori a, um paragrapho do seu «Prin-

' O que talvez n_.o seja tão disparatado como a muita 
gente póde parecer : na sua qualidade de •iniciado• Pla
tão devia perfeitamente saber o que d izia .• . 

(trad.J 
' «De la j ustice da11s la Révolutio11 et da11s l' l:.glise• . 

(t ome .li , page 345, éd1tion de ~ruxelles). 

cip.; de l'art•i onde el le se pronuncia com 
bastante injus tiça contra os concertos e o 
pass~ a que alludimos acima, poderiamos 
1mag111ar que se conserrn<>se em relacão a 
ella, Je um mutismo por nssim dizer com
pleto. E eis porque se nos torna preciosa a 
sua opi1·ino. l'roudhon mio tinha para pro
nunciar-se a mínima ba<>e theorica, não per
tencia a esta ou üquclla coterie. não comba
tia por partido algum. Ignoram absol<1ta
mente as t1.:ndencia-; dos symphonistas con
temporaneos pois que nem ac; obras de 
Beethoven, nem ns de Berlioz, as de Shu
mann ou as de Liszt lhe ernm familiares. 
Sem duvida, mal lhes sabia da existencia. 
Deve pois rei-o guiado unicamente o instin
cto e o instincto, nestes casos, raramente 
engana. Ora por que indicios pre tende elle 
distinguir a bôa lVlusica da J\l usica ru i _ ? Sim
plesmente por ella lhe acorda r no cerebro 
ideias que sem el la para sempre nelle teriam 
permanecido latentes. 

A ctuar sobre nós, não noc; enchendo a al 
ma de um sentimento Yago, indeciso, con
fuso: demasiados artistas limicam a isso a 
sua ambicão- mas, forcando-nos a entre
,·er uma Ídéa distincta, ~Iara, precisa 1, não 
será isto o que Proudhon exigia da i\I usica? 
Isto o que tem certamente le\'àdo todos 
os innovadores. desde Beethoven, a esfor
çarem-se cada qual a seu n1odo por habili
tai-a a satisfazer um desejo reconhecido jus
tíssimo? 

Dito o que precede niío hesitaremos cm 
assentar nos te rmos seguintes as bases da 
verdadeira Esthetica i\lusical: 

O Princípio da Expressão assenta na fa 
culdade que possuímos de ligarmos a certas 
melodias, a certas harmonias e a certas for
mulas instrumentaes, ideas mais ou menos 
conscientes, segundo o nosso temperamen
to, os nossos habito s, preconceitos e rela 
ç~es, a vivacidade dn nossa imaginação e o 
ctrculo mais ou menos extenso dos nossos 
conhecimentos technicos. 

Que este effeito especial, resultante da 
associacão das idéas se realise em seguida 
á audição de um drama lyri co de W agner 
ou á de qualquer composiçao vocal de Schu
mann, de Berlioz, de 1 .iszt, de Brahms nin
guem o póde contestar. A d ifficuldade po
rem consiste em determinar se esse facto 
póde ou não attribuir-se á i\lusica. De,·emos 
decerto ter em conta a ohra litteraria, no 
emtanto a facilidade com que consen timos 
em nos passarmos de lia sem indicar da nossa 
parte m uita delicadeza, proYa pelo menos que 

1 • t>ine f~~te Gestalt• 1Bülow. pag. 4 5 do livro: Studien 
bei H. l'On 8111 li', de V. da l\lotta. 

( trad.J. 
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lhe attribuimos uma importancia muito se
cundaria. Sah'o raras cxcepçõcs os trechos 
em que simultaneamente cantam diversos 
ncrsonagcns tornam-se, emquanto ao texto, 
inintelligiveis. No emtanto percebemos-lhe 
quasi sempre o sentido geral, caso a Musica 
se encontre bem escripta. A l\lusica tem pois 
oqui um Jogar bem pouco equi,·oco, no que 
toca {i interpretaçiio. Ainda mais, ouYimos 
sem enfado uma opera italiana ou allemã 
mesmo quando essas linguas nos nao sejam 
familiares . Pelo contrario, uma peça sim
plesmente mimada parecer-nos hia insípida. 
Não resulta deste facto identica conclusão? 

Supprimamos agora as palavras que não 
entendíamos e ao !1"1esmo tempo o enc/1i111en· 
to musical, se elk existe. l\lod ifiquemos Ji . 
geiramente a forma melodi ca do~ thcrnas e 
o seu acompa nhamento, cxpenmentemos 
quaesquer combinações novas .e se a dita 
opera não era apenas um i:i1osa1co sen~ ''.ª· 
Jôr teremos uma symphorna na qual tacil
mentc encontraremos os traços do primiti
,·o scenario. Esta tcntatiYa realisada sobre 
o segundo acto do «Tristiio e Ysolda» seria 
perfeitamente concludente. Pro,·aria que a 
Mw;ica tendo por principal attributo a ex
pressiio consegue po r seus unicos re cu rsos 
transm ittir-nos impressões analogas ás q ue 
prO\'OC<lm em nós os espectaculos da Natu
reza e os diversos tran sportes que os cho
ques das paixões nos fazem experimentar. 

O compositor, conduzir-nos-ha deste mo
do atravez as regiões que o talento do poeta 
soube alindar. 

Intcrrogae o symphonista : se se chama 
Berlioz mostrar nos-ha no «lJarold cm l ta
Jia» as montanhas solitarias do Tyrol ao 
decahir do dia : descrever-nos-ha na «Svm
phonia fantastica» as alegrias, as espera11ças, 
as angustias de um coraç~o adolescente fe 
rido po r um pezar de amor, ou 5aberá resu
mir c m simples melodia todo o amargo da 
morte : o repousar mystcrioso da tumba, a 
tristeza, o abandono, o esquecimento. Acha
mo-nos no cemiterio; sobre a !age hum i
da e gelada paira um raio de luar: tudo é 
immoYcl em redôr. A monotonia dos ac
cordes a repetirem-se lentamente indica de 
masiado que nenhum mortal quebra ali o si
lencio : surge apenas quasi a meio um canto 
mais agitado" E ' uma prece ardente, é a con
so ladío, c1 esperanca que sobrevive a todos 
os infortunios. E aqui a melodia desenvoh·e, 
pintando uma pujanca de relevo que ·pal aHa 
alguma conseguiria êgualar. 1 

' n o mesmo modo ao final tia scena de 
baile no «Romeu e Julietta» a idéa de com
binar dois themas differcntes afim de aba-

1 H. Berlioz, op. 7: Au cimetiére =Cl.lir de lri11e. 

far pelas sonoridades ,·iolcntas do que pri
meiro sen·ira h indicar a tristeza de Romeu, 
o turbulento moti\'O da festa que persiste e 
consegue até por vezes impôr-se, tão gran
diosa idéa apenas podia broui r de um cerc
bro in tcns~1mentc pensador. 

Interrogae agora o dramaturgo : nellc de 
modo algum se isola o pensamen to musical. 
O seu ,·erbo a um tempo syllábico e phone
tico far-noc;-ha percorrer a· escala completa 
das paixoes humanas. Lembraremos a s..:cna 
religiosa do primeiro neto do «Parsifol», a 
imponente energia que imprime ao todo o 
som dos sinos resoando como por nossas 
cathedraes gothicas na infancia das solemni
dades chri stás; o abalo imimo causado pelos 
córos alte rnados que se respondem durante 
o agape? Invade-nos t1rna espccie de fremi to 
á medida que para o cé u sóbe a doce psal
modia ; um conjunc to de tal modo suave, 
mystico e celeste que tememos anciosos nos 
escape o mais ínfimo som. 

E não exerce a scena da Primm·era na 
«W alkyrie)) ascendente egualmcntc fasc i
nante? Quando a sós pela noite em casa 
de H undig Siegmun<l estreita em seus bra .. 
cosa Sicglind ardentemente enla.;:ada e que 
i'.1ma aragem tenue abrindo de mansinho a 
janella meio cerrada descobre aos olhos de 
ambos lá fóra uma paizagem de primave:·a 1 
o mancebo inca paz de dominar a commocão 
que o invade o lha ao longe as an'o res em 
flôr e as folhas mal cntreaberLas inda sobre 
as quaes, brilhando como sob re crystaes, 
rasteja uma le"e cla ridade : e tomado de in
diziye) embriaguez perante t iio nwsterioso 
renascer de !lido o que respira, sente a ne
cessidade de juntar a sua \'Oz a esse intra· 
duzi,·el concerto afim de alliviar seu peito 
do peso que. o opprime. Oiçamos-lhe o 
hymno de amo r: . 

«a lua toda encanto 
as nm·ens Yarre, 
e doce a PrimaYera 
agita·se ao luar, 
e vae a aragem tépida, 
mansa e dolente, 
tecendo encan tos 
a palpitar ... 
no bosqi.:e, na planice 
vae SU$Surrando, 
semp re levando 
o o lhar u rir, 
e r~los ninhos 
\'ae go rgeando , 

1 S1egl111de: (Cotremecendo assust ida) : 
«Ah. quem sahiu ncs1e instar. k? quem entrou?,, 
Siegmund: r :'llinguem ! e no emt.nto algnem vtiu ~ 
Não viste: . .. entrar sor rindo a Prima,·ern? 1 

\Vagner. ( \Valkyne. 1.0 a:to). 
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e embalsamando 
as flôres a abrir ... » (etc.) 1 

Ora que seriam estas palavras ? Que seria 
mesmo da situacáo se a Musica lhe não cen
tuplicasse o encànto e o valôr? O que seria, 
sem ella, o lyrismo destes versos: 

«Íltam-se em louco ardôr 
os dois amantes: 
unem-se emfim 
Primavera e Amór !» 2 

Sem ella faltar nos-hia de certo a harmo
niosa monotonia dos ruidos exteriores tão 
superiormente figurada pelo ryth.mo . obsti
nado de um acompanhamento binano em
quanto a phrase melodica prosegue desen
volvendo-se cm compasso a tres tempos, 
bem como o efteito especial devido á parte 
que desempenham na tonalidade as notas 
<lo tenor. em ella nem mesmo se concebe 
tão delicioso quadro. A declamC1cão reduzida 
ás proprias forças nunca. conseguiria abor
dar certos assumptos. A lrnguagem dos sons 
vae muito mais afem. As suas intonacões illi
mitadas, intraduziveis quasi, dão-lhe i.1ma fle
xibilidade maravilhosa. Completa a palavra, 
mantem-a, supplanta-a. :'-/ada se lhe torna 
inaccessivel. Sabe fixar as visões fugitiYas 
entrevistas durante o somno, introduz-nos 
em um mundo fantastico e a sua intreven
ção mostra-se-nos indispensavel nas obras 
em que figure o sobrena tu ral. A «Tempes
tade» ou o «Sonho de uma noite de verão» 
de Shakespeare, por exemplo. 

Segue-se que a arte musical nao deve ser 
considerada como um modo banal de repro
ducção, podendo á vontade su~stituir-se por 
qualquer outro. 1 unca repudiaremos col1"1 
assaz vehemencia tão tristíssima hypothese. 
A Musicu tem a sua esphera de accão toda 
particular. T em a sua competencià e a sua 
incompetencia. No campo que propriamente 
lhe pertence nem a Poesia, nem a Pintura a 
podem egualar. Se desapparecesse \·er-nos
hiamos privados de toda uma serie de sen
sações ou pelo menos experimental-as-bia
mos apenas em g rau muitissimo inferior. 

Por outro lado, e já o deixámos entrever, 
não se applica isto ás manifesrncóes degene
radas da Arte. Temos apenas ern vista aqui 
as concepções de ordem superior, essas em 
que a expressão exclusi,·amente domina. Vis
tas assim a Musica e a Expressão confun
dem-se, ou antes não existe Musica sem ex
pressão. Ser-nos-ha pois desde já permittido 
affirmar que o principio da expressão tem a 

' 1.º acto (scena ultima). 
' i .0 acto (scena ultima). 

sua origem na necessidade de satisfazer ás 
legitimas aspirações da alma humana que á 
falta de poder attingir os fins que a sollici
tam quedar-se-hia incompleta como uma 
harpa parte das cordas da qual tiYesse ces
sado de vibrar. 

( Conl i111ía ) . 

~~1 11 !:: O N !:: E R 'f C! S ~ l~!l@ 
,,,,----·?" ~-~----.__ 

Na nome de 13 de ovembro teve Jogar 
no salão do theatro de S . João, do Porto, o 
concerto dado pelo distincto pro fessor e pia
nista portuense Arthur Ferreira, que se fez 
ouvir em \·a rias composicões ori~inaes suns, 
taes como cenas marítimas (em ..J. partes) e 
trez peças rnrias: Romance, célntiga dºamor 
e capricho. 

Abrilhantaram o concerto a sr.• D . .Maria 
Antun es, discipul a de canto da illustre pro
fessora Luiza Chiaramonte, um harpis ta, 
Paulo Navone, e o quarteto composto 
pelos srs. H. Carneiro, Benjamin e José 
Gou,·eia, e Xisto Lopes. O primeiro ainda 
tocou dois numeros de \·iolino: Cavntina de 
Raff e Capricho de Niels Gade. 

~ 
Em 14 effectuou·se na Assemblén Lusita

na um concerto en1 homenagem ao profes
sor Alfredo Mantlla, sendo executados pela 
orchestra sob a direccão d'este senhor uma 
Ouverture de Verdi, a's C:;ardas de l\Jichiels 
e os Murmurios do Mondego do maestro 
Adolfo Sauvinet. A solo fizeram-se ouvir a 
sr.ª D. Camilla Casaes de la Rosa, no Con
certo de Mendelsohn para violino com acom
panhamento de orchestra) o sr. D. Manoel 
Ribas. em. diver.sas romanças para canto, o 
sr. V1ctonno Silva em uma Pástoral, de A. 
Mantua tambem para canto e os srs. Julio de 
Azevedo e Antonio Landeiro em trechos de 
bandolim e guitarra. Os acompanhamentos 
ao piano foram fe itos pelo senhor Ander
math da Silva, e á viola pelos senhores A. 
Paes e Eduardo Silva. 

Todos os distinctos amadores foram muito 
applaudidos bem como o distincto professor 
a quem era dedicada a festa. 

~ 
O concerto Suggia teve, como tínhamos 

previsto, um exito triumphante e marcou 
uma data inolvidavel na carreira incipiente 
das duas encantadoras artistas portuenses. 

l ão nos deteremos em largas apreciacões, 
que seriam a confirmação do que aqui te-

• 
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mos dito sobejas . vezes e a repe!içfo das 
elogiosas referencias que toda a imprensa 
de Lisboa dedicou ás duas jovens co nce rtis
tas ao comtatar a excepcional ovacão de ' . que foram alvo. 

Guilhermina Suggia é realmente umacrea
tura áparte no nosso meio artístico, onde de 
resto não faltan1 as vocacões e mesmo os 
tal entos. Na nossa queridà violoncellista ha 
um mixto de circunstancias tão raras, um 
conjunto de casos t5o felizes, que o cri
tico que queira desapaixonadamente apre
ciar o seu trabalho ha-de embaracar-se for
cosamen te em um dilemma, d'onde não ha 
sair : ou se deixou empolgar pela emoção 
e n'esse caso a propria intensidade d'ella o 
impedirá de julgar ou quiz analysar a frio a 
extraordinaria compleicão da artista e então 
te\'e de furtar-se por caracter, quando não 
por calculo, á seco11sse emotiYa que dimana 
naturalmente da especial configuracão mu-
sical da prodigiosa creança. · 

Poderão estes a juizar serenamente os pro
menores déi technica e as outras co usas tão 
bellas, quanto massudas, que os livros nos 
ensi nam, mas são incapazes de cornprehen
der Guilhermina Suggia em toda a chystal
lidade de uma puríssima alma de 18 <Ínnos, 
toda feita de candura e de amor pela sua 
divina Arte. 

Pertencemos nós outros ao numero dos 
primeiros e confessan1os não ter essa in ve
javel calma, de que tanto carecíamos de resto 
no papel que havemos de desempenhar nas 
columnas d' esta revista; por isso , ainda soh 
o encantamento d'aquella figurinha quasi 
alad'a q ue nos sabe dizer tão portentosas 
(Ousas no seu ma~ico instrumento e, ar:esar 
de bastantes dias ha,·erem decorrido, ·man
damos á mspirada concertista o melhor das 
nossas saudacóes e o mais enthusiastico dos 
nossos bravos. 

Virgínia S·.iggia tem tambem qualidades 
de uma grande artista e bastaria ouYil-a nas 
pecas de conjuncto com sua irmã, para com
préhender que os dotes especiaes que a 
exhornam n5o são nada vulgares. Acompa
nha com uma sobriedade e uma intell1gen
~in raras, sublinha toda s as intencóes 'sem 
pose nem exage ro e encarna·se por assim 
dizer no espírito do auctor, serv indo no 
mesmo tempo docilmente os menores de 
sejos da solista : é a acomp<inhadora . 
ideal. 

Mas apresen tou-se tambem em solos de 
piano e mostrou bem que se pudesse dar no 
extrangeiro alguns mezes de trabalho á sua 
dilecta arte, conquistaria em breve um logar 
tão eminente que havia de dar gloria ao nosso 
paiz. 
~ão fechamos este artigo , sem deixar re-

gistradas as obras que ns dua_:; irmãs execu
taram n'esta memorave l sessao. 

Para violoncello e piano 

Concerto, op. 5. . . . . . . . . . Dm1ido.D· 
Andante do concerto op. :w. D ' Albert 
T arantella. .. .. . . . ........ Piatti 
Se renade ( 2 vezes ) . . . . . . . H erbert 
Spinnlied. . . . . . . . . . . . . . . . . Popper 
Concerto, op. io+ . . .. . . ... Dvo1·ak 
Vito. .... . .... . .......... Popper 
Wiegenlied. .. ......... . .. » 
Tarantella . . . . . . . . . . . . . . Coss111m111 
Nocturno . . . . . . . . . . . . . . . . Chopi11 
Fleur d'automne . . . . . . . . . Popper 

Para piano só 

Scherzo, op. 3o . . . . . . . . . . Chopin 
Cantique d'amour.. . ... . Lis1t 
Rapsodie hongroise, n." 6 .. » 

~ 
A festa artistica do tenor Gaspar do Nas

cimento, effectuada a .:.q. no Salão do Con
servatorio, teve numerosn concorrencin que 
dispensou ao talentoso artista uma larga co
pia de applausos. Não pudemos assistir se
não a uma parte do concerto mas agrada
ram-nos bastante os numeros que lhe ouYi
mos, nada podendo acrescentar ás aprecia
cóes benevolas que o anno passado fizemos 
á proposito d'este cantor. . 

Estamos certos que o sr. Nasc1ment0, com 
a consciencia do proprio me recimento, nflo 
hesitará em lancar·se definit irnmente na 
carreira de canto'r de conce rto e se decidi
rá a ir ao estrangeiro trabalhar seriamente 
com algum professor da especialidade. 

Tocaram tambem algu mas r•eças n'este 
concerto os srs. Hernani T orres, que pelo 
motivo já dito não chegamos a ter o prazer 
de applau dir, Nicolino Mi lano, CL1jos traba
lhos na direccão da orchestra da Trindade 
lhe não tem ohscurecido os talentos de l'ir· 
t11ose e \Venceslau Pinto, o excellente oboic;ta 
sabido do nosso Conser\'atorio, a que já 
aqui nos temos referido com lou \·ôr. 

c8' 
Com um concerto exclusin1mente mo

zartiano \'ae inaugurar as seus trabalhos 
d'esta epoca a Sociedade de A1usica de Ca
mara. 

T erá loga r este concerto na quinta feira, 
3 no 'alão da Conservmorio, constando o 
programma <lo Trio e m 111i maior, Sonata 
para viola d'amor e piano e Quarteto de 
cordas e terá por executantes os srs. 13enc
tó, Ivo Ja Cunha e Silva, Lamas, D. Luiz 
Menezes e L ambertini . 

l nhibidos, por motiYos j~1 conhecidos, de 
descnvolYer apreciaçóes aproposito d'estcs 
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concertos, desejamos no emtanto para satis
fação da legirima curiosidade de alguns ama
dores1 descre,·er cm brc,·es pal<wras o qu_c 
seja a l'iola d'amor, instrumento pela pri 
meira ,·cz tocado entre nós a solo e portanto 
quasi desconhecido. 

A l'iola d'amôr pertence á ca1hegoria das 
antigas "iolas de braço, mas tem a parricula 
ridade das cordas s_ympathicas que a cara
cterisam especialmente. 

Alem da montagem das 6 cordas de tripa 
que lhe é propria 1, tem outro jogo de cor
das de latão que passam por baixo do ponto 
e Yibram por s_ympatliia quando accionamos 
as primeiras e para isso basta que se firma 
as superiores, para que lhe corresponda a 
,·ibraç;ío dos inferiores, em qualquer . dos 
sons l'undarnentaes ou dos seus armo111cos. 

E' o principio da harpa eolia applicado aos 
ins1rumentós d'arco,. com a diflcrença que 
n'aquella as cordas nbram pelo contacto do 
ar, emquan to que na viola d'amó r é a ,·i
bração de u:11as co rdas que põe as out ras 
cm resonancia. 

D'ahi a pureza de som e doçura d'este in
strumento. 

Parei::e que data do scculo xn a im·ençiío 
da ,·ioln d·amôr : pelo men0s na exposição 
musical que houve em Bresc ia no anno de 
1~91.\, fi~ura\'11 um ins trumento similar com 
a data tle 1 500. 

:\las <;Ó em fins do seculo X\'11 é que a his 
toria nos aponta o primeiro virtuose que se 
distinguiu cspecialmenta n'este inst rumento 
-o monge dom inicano Attilio Ariosti, que 
nasceu em Bolonha em 16Go (?} e cujo ha
bilidade como instrumentista e como com
positor tem sido frequentemente citada. 

Querendo recordar a doce e penetrante 
sonoridade dos instrumentos que se empre
garnm no tempo em que se passa a sua acção, 
lembrou-se l\leyerbeer de utilisar nos c;eus 
H uguenotes a dola d'amõr para o preludio 
e acompanhamen10 da romanza de tenor no 
1 .o acto d'aquella opera. Gustm·e Ch <1 rpen 
tier tam.bem empregou a viola d'amôr na 
sua Lolll se. 

O concertista enca rregado de nos fazer 
ou,·ir o delicaJo instrumento na Socied,1de 
de J lusica de Cm11ara é o distincto ,·iolctista 
Antonio I .amas. 

-J... + ... i,._ +_ ... i,. ...i,,_ + .+ - ,i_,. + ... 1 • .._i.._ .J.,. 

Ex.1110 Sr.' Director da .rl Arte Musical 
Paris, 22 de no,·embro de 1903. 

l\lcu caro amigo. 
Acabo de ler no ultimo numero da sua ex

cel lente rcvista-unico jornal ponuguezque 
acrualmente recebo aqui - urna noticia que 

• 1 cm á~ '°''ses sd~. 

sobremodo me distingue e que muito lhe 
awadeço 

~Ias, a par do que na noticia cm questão 
ha de lisongeiro para mim, leio u~ periodo 
que, sem me surprehender nem irntar, me 
enche da n1ais legitima e natural cu riosida
de; é es1c: «Tem-se publicado ultimamente 
na imprensa acerca de F. de Lacerda umas 
apreciacõcs que muito gosrosamente rccti
ficamos; concorrendo assim, quanto em nós 
cabe, para que a verdade se restabelcçn.» 

Ora, esta cu riosidade leva·me a pedir lhe 
a fineza de me indicar ou remetter alguns 
dos jornaes que se occuparam ahi da minha 
obscura pessoa, e de me rcsen·ar um pouco 
de espaço em uma das columnas de A Arte 
JV!us ical) pois que se, em meu conceito, taes 
«apreciações., me recem - pelo que expri 
mem, pelo que pretendem e pelo que as de
terminou-qualquer cavaco, eu quero, por 
minha vez, «apreciai-as», consoante, é cla
ro, o rnlor artístico e moral dos auccores e, 
por ventura, dos «inspirador es)) d'cllas ... 

Creia-me com toda a sympathia, 
seu amigo e adm.or sincero 

FRANCISCO DE LÁCEHDA. 

~I NO TIC I ARIO I@ 
~.,.. "'1 e;::;/ "'!' ·~) 

DO PAIZ 

Effectuou-se a 28 na cgreja do Coraçiío 
de Jesus o cnluce matrimonial do illu-;tre 
"iolinisrn amador ~r. Ceei! l\lackee, com uma 
gen tilissimn menina da no<;sa primeira socie
dade, a sr. D. Epon ina Sa lgado Zenba. 

A cercrnonia foi acompanhada de um cx
cellcnte programma musical, que compor
ta,·a os seguintes numeros: 

[. Marche nuptiale . . . . . . . . flle11delssolm 
rara •l i111e10 d'arcos e pinno 

II. Entrée de ~l esse . . . . . . * * '" 
para orgá·, 

111. Aria. . . . . ... .. . . . .. . ... Lotti 
rnra violino e orgáo 

IV. Panis angeli.:us de la !\les-
se ... . ... ... ....... . r·. Franck 

p:ira canto 

V. Air d'église ..... . . . . .. , Stradella 
para ,·iolonccl!o e orgiío 

VI. l\larche festivale . .. . . . Go1111od 
para quinteto d'arcos e orj!;io 
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sendo executantes os srs. L eon .lamet, Fran
cisco Henetó, D. ~ Juiz da Cunha .~ .\le.nezesJ 
Ivo da Cunha e S1h·n, Odoardo i'\icolai, Jose 
llenrique dos Santos e J\~ichel' angelo La~ 
hertin i, que quiseram assim prestar unrn i~
tcressnn tc hornenngem a um dos nossos ma is 
Jistinctos amadores, que é ao mesmo tempo 
um carac ter do mais puro quilnte. 

A . lrte 1\lusical felicita cordealmente os 
svrnpathi.::os nubentes, a quem deseja uma 
i1Íterminavel lua de mel. 

<> 
Consta que no proximo dia 9 da rá o pro

fesso r Rey Colaço um opt~mo.conce 1:ro, co m 
o concurso dos nossos primeiros artistas. _ 

E ntre as varias p eças do progra.mma t1_
gurn.? ad~1ir~Yel Trio d e i:-scharkowskt. 
que Jª aqui foi toc~do em abri l de 1.90 1 ~e
los insinnes concertistas Arbós, R ub10 e Co
laço, e ~gora s.erá_ e~~cu tada ª.parte de vio· 
lino por Andres Gom e a de v10loncello po r 
J\ lornes Palmeiro. 

Rey Collaco tenciona tambcm organisar 
este anno unia serie de concertos populares, 
com o intuito de propagar na classe menos 
abastada o gos to pela bôa musica. 

~ 
A ex pensas de alguns a~1rndores d e ~rnsica 

rea lisou-se este anno em San tarem a lesta de 
Santa Cecilia, com desusada pompa e com
..:orrencrn. 

F oi na egreja par~chi.a~ de S. Sah-ador 
que se e:ffoctuo~ a test1n dade; orando o 
rev.º Lopes da ilrn, gue em eloquen te ex
posicão exaltou as virtudes da sanrn pa
droeira dos musicos. 

~ 

Temos em exposição n~ º?ssa redacç~o 
um mngnifico violino, a ttnb~1~do a Amatl e 
q11e segundo toda~ as probabilidades provem 
d '<I que!la celebre fabrica cremon~ns.e. 

E como aYiso aos cultores do v10hno, pre
,·cnimos os que o propríetario do precios? 
instrumento se dispõe a ccdel ·o em cond1-
cóes relativamente favor1n·eis. 
· E' tão raro apparecer um instrumento 
d'esta ordem á venda que esperamos nos 
não tomem a noticia como um vulgar recla
mo. 

O grand~ pianista ponuguez Vianna d~ 
Motta pn rttu para Londres aÍtm de dar ah 
uma serie de concertos. 

Vae em seguida a Berli~1 e Leirzi~, de
\'endo achar ·se em fevereiro em Vienna 
d' Austria onde será ouYído pela primeira 
yez. 

o 
\ ·oltou de no,·o a effectuar-se na Egreja 

dos .\Iartyres a fes.1i,·idade em hon!"'' d.e San
ta Cecília promovida pela sua antiga irman
dade que como se sabe é composw pelos 
artistas musices. 

E<>ta festa que se não realisava ha bon~ 26 
annos foi levada a effeito graças aos cstor
cos dedicndos da mesa da dita irmandade de 
que fazem rane. os srs. ~ osé Fe.rrei;11 Braga, 
Anacleto L1ba1110 ~larttns, J ulto :'\euparth, 
Joiio da Cunha e Sih·a, Guimarães e Se
drim. 

Cantou·se a missa de Catalani, sobre adi
reccão do exim io mes tre de c~pella da Sé 
sr. Augusto de Carrnlho. A orchestra que 
se con-lpun ha d e 40 fig ura'i executou n Sym
phon ia de Julio Soa res, e ao se rmão um tre
cho de Julio Gallis, as Scenas Pitorescas de 
Masscnct, termin a11d o com a Marcha trium-
phal de i\l eyer~,eer. . . 

Consta llOS 1a que a Irmandade rroiecta 
solemnisar para o anno a sua pa<lroeira com 
toda a imponencia devendo cooperar na f es · 
tividade os professores do Conser\'atorio e 
todos os artistas musicos da capital. 

DO ESTRANGEI RO 

In fo rm a um jornal de Munich , que Ca
mi llo Saint-Saens se decidiu a emp reh cnder 
uma viagem musical na Allemanlrn, dando 
concertos desde o fim de Outub ro ao p rin
cipio de ovembro cm Strasburg (A.lsacia) 
\ Vícsbadcn (Babe) e Carlsrue ( Prussrn rhc
nana). Em \Viesbaden premedita,·am se 
doze concertos svrnphonicos com eminen
tes solistas e sob' a regencia dos mais dis
tinctos dircctores, entre os quaes o grande 
musico frnnccz seria o mais celebre. Saint
Saens execu taria pts5oalmente o seu noi10 
poema symphoníco A/rica para piano e 
grnnde orchestra. Segundo o 1'1enestrel, a 
pretendida nova ~ompo~ição s~ria simple~
mente uma fantasia musical onnda cm J>ans 
desde 1892, em que i\l ad. Jacll a executou 
n0s concertos Lamouroux. 

' 

.............. _ ...... - ....... -.................. , 
~ t~.~.:::.:~.~.?..:::~ .. ~.~.~.~.~J * 

~~~~ 

Recebernos e agradecemos u.ma nova ~om 
posição do s r. A. Mantua. Intttula-se Canto 
amoroso sendo uma romanza de corte me
lodico e' ~xpressivo, cuja lettra ~ do sr. V~
ctorino ih·a, a quem o compositor a dedi
cou. A edição é elegante, e deYe encontrar-se 
cm bre,·e na posse de todos os amadores de 
canto. 
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-~IS:BC>A- -

Litt eratura musical 
Ra·nesto Vie i rl\: - Diccionario biographico de musices portuguezes, 2 vol. 

adornados com 33 retraws, fóra do texto e na sua maior parte absoluta
mente ineditos, broch.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Encadernado com capas especias. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

E1·ne l!fto 1r' h•i ra : -Diccionario musical, ornado de numerosasgrav., ( 2.3 ed ição 
Mlcllel'an"~lo Lambertini: - - Chansons e t instruments, renseignements 

pour l'etude du folk-lore portugais (não está no commercio) .... ... . 
Arfe Hmllical: - Revista quinzenal fundada em 1899 e illustrada com gravu-

ras, cada armo publicado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . ........ . . 
Encadernado com capa especial . ... ... ... .... . . . ................ . 

,\ n1111:u•lo Mul!fical. fundado em 1900. Luxuosa publicação ornada de mui-
tas gravuras. Cada anno. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

Canto e piano 
.. e 1·eh·a : - Natus est Jesus, texto portuguez. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . • 
Scllira : - Sognai, texto italiano..... . ............. . .... . . . ... . .......... . 

» L'ultima lagrima, texto italiano ........................ . .. . . . . 

Violino e piano 
llmHla : - Feuille d'album ........................................ . .... . 

Piano só 
Dattmnuu; - Aida, petite fantaisie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
Deli ando: - Melodia romantica ......... . ... . ... .... .... . ............. . 

» l ostalgia.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Domtem110: - Chrys.anteme, menuet. ... . ..... . ............ . ... • . . ..... 
Brni.ta : - Perle du Chiado, valse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ba·lnita: -- Romance sans paroles . . . . . .... ... . ........... . . ....... . .. . .. . 

» Menuet ........ . . .... . . . . .. .. ... . ... .. .... . ...... . ...... . . . . 
Cla.r1tentie1·: - Aida, transcription facile.. . . . . . . . . ........... . ...... . .. . 
Colnço: - Fado Hylario . ... . .... . .. .. ........ . .. . ........... . .. . ..... . 

» Fado co rrido e Fado do P intasilgo .... . .. . ................ . ... . 
Daddi: - Rimembranza, valsa .. . ...... . ........ . .......... .. ...... . . ... . 
l<'eu·ta do : - Zininha, valsa. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
llosNla : - Q uarta Rapsodia portugueza. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Lacerda: - Cancão do Berco . . ........... . ...... . .. . . ............... . . 

'' Lusitanas, valsâs. . . . . . ..... . .... . ......... . ............. . . . 
Jlacli.ee: - Caressante, valsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....................... . 

» Honey l\lloon, valsa. . . . . . . . . . . . .. .. . ................... . ... . 
Hnntna : - Grata, valsa . .......... . . . • ......................... . ....... 

» Pas de quatre (Broinhas de milho) . . . . . . . . . . . . . ... . ....... . . 
,, P'ra inglez vêr, valsa ....... . ........ . ...... . . . .... . ......... . 

Ua~caren1uu1 : - Celeste, polka.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ........ . 
Oe8ten : - Clochette des Alpes . . . . . . ............................... .. . . 
Olh·e ira: - Caldas Club, pas-de-quatre ... ... . ... . . .......... . ......... . 
Pea•t•ira: - Lisboa á noute, valsa ......... . ..........•............... . ... 
Pinto: - Confidence, valsa .............. . ........... ... ..... . ........... . 
Ro,•e1·: -Arte Nova, valsa .. . ........................... . ........ . .... . . . 
8apeCO : -Espoir d'amour, valsa . . ... . ......... .. . .. .. . ................ . 
Collecção de Fados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . 
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ESCOLA NACIONAL DE MUSICA 
~undada em :1 de março de :1903 

Fl.u..a d.as F"1ores, 33, 2.<• 

AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 
A malrirnla abriu no dia tO de setcml1ro e as aulas e-01111•1·a 111 e111 i tle outuhro • 

C 111•1110111 : Da Escola, do Conservatorio, e especial para as pessoas que desejem 
aprender sem fazer exame. 

Dh·eccão : Director- Julio de Sousa J ,archer. Secretario -José Parreira T oscano. 
1 n11tpeécão : Alexandre de Sousa Moniz Bettencourt, Antonio Eduardo da Costa 

F erreira, Carlos 'Alberto d' Oliveira Goncalves. 
Profe~!lio1•t•N da. t~scota : 'Alexandre de Sousa Moniz Bettencourt, An tonio 

Eduardo da Costa F erreira, Carlos Alberto de Oliveira Gonçalves, David de Sousa, Leon Ja 
met e madame Jamet. 

P1•ofe N11to1·e -. dos c nrMOS a11nexo~: Julio Camara, Julio Silva, Agustin Rebell 
e Araujo Pereira. 

Os restantes professores serão nomeados opportunamente, na certeza de que serão 
escolhidos de entre os mais habeis de Lisboa. 

Os professores de línguas são das respectivas nacionalidades. 
As aulas das alumnas funccionam separadamente e estão soh a vigiiancia de uma res~ 

peicavel senhora. 
Em attencão a alguns pedidos a direccão resolveu abrir um curso annexo <le ban<lo

limj guirnrra e \''iola, e uma aula da. Arte' d e Dize r. di\·i<lida da seguinte fórma: arte 
de ettura simples, arte de leitura expressiva e arte de recitar. 

A secrernria da Escola está aberta todas as noites <la" 6 ás 10 horas. 

MENSAL..IC>ACES 

Rudimentos .................. . .. . . 
P reparatorios de canto... . . . . . . .. 
Canto...... . . . ... . . ... . .. . ..... . 
Piano 1." ao 3.0 anno .. . · ..... . . . . . . 

>> • 4.0 e S.o ann.o ............. . . 
» curso super1or ... . ....... . . . 

Rabeca 1.0 ao 3.0 :mno..... . . . ... . 
» 4.º ao 6.0 anno.... . ...... · 1 
>> curso superior . . . . . . . . . . . • 

Viole:ta.......... . . . . . . . ........ . 
Violoncello - curso geral ...... . .. . 

>> - curso supe rior. . ... . 
Contrabaixo • . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Flauta ............•.............. 

l ://>200 
2:/1>000 

4;it>ooo 
2:/1>000 

2;it>Soo 
4://>Soo 
2:/1>000 

2://>Soo 
4;it>Soo 
2://>000 
2://>JOO 
4;w5oo 
2:j/>500 
2://>Soo 

= 
Instrumentos de palheta . .... . . ... . 

» » metnl. . . . . . . . . . . 
Orgão .............. . .. . ........ . 
Harmonia .......... . ............. . 
Contraponto, fuga e composição.. . 
Franccz theorico ou pratico .... . .. . 
Italinno » >> » ... . .. . . 
Allemrio » » >> 

Cur s os annexos 

Bandolim, guitarra ou vio la ... . ... . . 
» » >1 » aperítiçoawtnlo 

Aula da :\rtc de Dizer . .... . ... . .. . 

Os assignantes e seus filhos teem o desconto <le 1 o 0 
0 • 

Os collcgios teem vancagens especiaes. 
No curso especial accresce Soo réis nos preços acima. 

Concertos por assignatura 

2:j/>Soo 
2://>000 
4:/l>OOO 
2:j/>Soo 
4://>Soo 
2:/1>000 

2:/1>000 

2://>000 

O preço da assignatura é de 6$000 rêis annuaes, facultando·~e o seu pagamento aos mezes. 
Os assignantes 1eem direito a 3 concertos annuaes, ás audições dos alumnos e a 2 senhas de admissão para se· 

nhora em cad 11 concerto. 
Teem ainda o desconto de 10 º/o nas mensalidades da Escola para si e seu~ filhos, qu1ndo frequentem as aulas. 
Quando os assignan1es queiram mais senhas além d'aquellas a que teein Jireito, pagarão Soo reis por cada uma . 
O!l assignantes só entram no goso dos seus direi tos d~pois de terem 1i1go 4 mezes. 
Nos concertos de assigoatura o preço de entrad .1 para as pessoas que não sejam ai.signantes é de Soo réis. 
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AUGUSTO D'AQUINO ~ 
i ganGia ~nteF.iiaGional de· ~xpadiçõas . 

SUCCl.RSAL DA CAS.\ 

WJl~~ !!l~~~ll"~0 W~Wl~!l~ctt --- --
Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

Por via de ·Hamburgo pela casa Carl Lassen 
>> » » Anvers . » » Carl Lassen 

• » » » · Liverpool » · » Langstalf, Ehrenberg & Pollak · 
" >> » Londres » » Langstalf, Ebrenberg & Pollak 

• » » » Havre · » >> Langstaff, Ebrenberg &: Pollak · 
EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS 1 

H1.1a dos 

~~-~~ 

~~-- ---· "'-~ .. - ---

~ FUNDADA EM .1 DE JULHO DE 1902 

8éde: Bua; do Alecrim., 17, 
· (Junto ao Caes do So.:iré) 

1.º 
CURSOS N"OCTU.RN"OS t 

1 ) 
i As aulas abrem a 1 de outubro e fecham a 31 de julho. 

· 
1
) A mat!·kula geral começa a 15 de setembro continuando aberta todo o 

anno lcctt,·o. 
Curso ' completo do Con s .. 1·, ·1uorl u Henl de Lh•boa para alli 

se fazer exame e cursos da Escola para fazer ou não exame :í ,·ontade dos 
alumnos. '. · 

1 

. PROFESSORES 

) - ]). Rachel de Smtja, Frederico G11inu1rães, .!Y!arcos Garin, 1 .' 
1 · Julio Cardona, Augusto de Moraes Palmeiro, Guilherme Ribeiro, , . 

1 

Jose lfenrique dos Santos, n~enceslau Pinto e R odrigues B eraud · '· 

l x ~ . (•::::::::"'~" gnod~ :• 80 ::~::·:~d;:•~e~lu•"• ~~ )AI 
. fJ!I~ - - . . ._~Jk~ 



PROFESSORES DE MUSICA 
-

Adt•lia. Ht•inz. protessora d<.! piano, Rua do J.:zrdim ~ Estr_e_L_la_,_1_2 _________ 
11 

Albe rto Lio1a. professor de guitarra, R..ua da Conceição da Gloria, 23, 3.0 

Albe r'o Stu•'i• protessor de canto, <J(ua Castilho. 3+, :.i . 0 

~lexandre Olh"t"il·a. professor de bandolim, Ru.1 da Fé, 48. :.i .0 

A.texnndre R t"y Cola~o, professor de piano, R. N . deS Fra-n-ci-sc_o_d . ...,.e~'Paula, 48 
A.lf1·e do U8«1lua, professor de bandol im, Calçad.1 do Fonzo_do Tijolo, 32 , ../..º 

1 .4.nelr e s Gctni. professor de violino. Praça do 'Princ1pe '}(!ai, 3 r, 2 .0 

An,onio Sollcr. professor de piano, Ru.2 éÃl.:z/merendas, 32. PORTO 

i 

~ ------
Candidn C~Ua de _Le mos, professora de piano e orgão..!. L . deS. Barb.zr.1, 5 r. 5.0

• D. 1 

Cnrlo111 Gon~at,•es, professor de piano, Travess:z da Pied'1de, 36, 1 .º ' 
Cau•loflJ ~nwp1aio. professor de b,indohm, ·J{_u,1 de Andalu; . ~5, 3.~ 
Eduardo 1'6c olai. protc::ssor de v10hno, il~/orma-se na casa LAMB.1:,RTJNJ i 

~- ..(....___.~------------,----.~~--==-----..,.,,--~-~ 
EI ' 'ira llt, ltt-llo, profes.a de musica e ptano, < ;01/egio MUZ A l<.T, Angra ( AÇURé:S, 1 
E1•nt""''º Vh•h •a , Nua de Santa Martha, A. 1 -- ''"" ..... _ . 
1r101•&\. dt~ ~azar~th Silva. prof. de piano, Rua dos (..'aetmios. 2 7, 1 o 
F1•a11ciNc o Bnltl•~ professor de piano. Tmvessa do Noro11lia--;lfi. - ,-'-_-o ______ _ 

-1.<'a•auachwo ut.netó. professor de! vioÚno, informa-se na casa LAM8ER1'1Nl. . 1 

------~~---,...;......--.,----..,..--..,.,......-~-=-------,.,,--=---·~---..-.;;_ -' 
11·ent" Zuzarte. professora de piano, Rua Jose Estevam. 27. 3 .0 cb . 
INolina a oqu;.:-professora de piano. Tr.1vessa de ~-:Jvse.- :;7, ; -.o-,-t.-._------
.. oão E . dat nauu .. unior. profes~0~ de piano~ "R..w1 Garrett, 11 2. 

tlonquim ,&. uarun111 .,onior. professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 4X, 1 ·º 
.Jo•é Ut•nriquc dON Sa1Uor11. prof. de vtoloncetlÕ: ;/(. S'--:JoáÕ da cflvlatta. 61, 2 .0 

tlulie •a 11.lr•ch. professora de canto, Bairro Caste//inhos , R ua A. - ?(. G., ~-º 

L é on .Jame t, professor de p iano, orgão e cantÕ, -'Tra-veçsâ de S lMarçat, 4..J., 2." 

LuclUa Moreira. professora de musica e piano. T. do <ÕMore1r-O: 4, 2 .0 

ft , m• flltanaiuineUi. professora de ~anto. Largo d1J (.onde Barão 91 , 4 .0 
_lflanue l Gome N. professor de bandolim e guitarra, Ruada_s_A_t-a}....,0_1_ia_s_, ....,.3,.....,-, .....,3-.o---

. tlar e,oH Garin. professor de piano, <J(ua da Cru:; ~JõS-l'oyães~ 49.~ 1. 0 1 

na.ria Harl(arida •~ranco, professora de pia.no. ~ua Forniosa, 1 7- ,·-1.-º---
Marta da Piedade 8.ets Farto. prof. de piano e violino, R Arsenal, 124, 2.º, E. 
Ha11allde Girard. professora de piano, Rua de S.Be1iiõ, 4i~ -~E.-
Octavia DanNt.'b, professora de piano, Rua 'Palmira, 10, 4 .0

, 1!... 
Pllllomena Rocha. professora de piano: Rua de S. 'Paulo, 2q, 4,0

, E . 
Rodriao da. Fo111u·~a, professor de piano e harpa, Rua de S. B<!n-to- ,- ,-"":'.3:-7-,-2-.·0----i• 
Vic toria IUré s , professora de canto, Praça de 'lJ. Pedro, 74. 3.0

, D . 

Os pianos de Carol Otto são a cordas cruzadas, tres cordas, sete oi
tavas, armação em ferro , sommeiro cm cobre ou cm ferro dourado, teclado 
de marfim . de primeira qualidade, mechanismo de repetição, systema aper
feiçoado. 

Exterior elegante - Boa Sonoridade - Afinação segura - Constrncção solida 

BERLIM - CAROL OTTO - BERLIM. 
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